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WASHINGTON — A Câma- 
dos Estados Unidos inicia ho-

' je dois dias de audiência pública 
sobre a dívida do Terceiro Mun-
cro, mas um dos mais importan-
.tts convidados, o secretário do 
Tesouro norte-americano, Ni-
cholas Brady, "recusou-se a 
comparecer", como informou 
uma porta-voz do deputado de- - mocrata Henry B. Gonzalez, o 
novo presidente do Comitê de 
Bancos, Finanças e Assuntos 
Urbanos. 

"O governo é que pediu ao 
secretário Brady para não acei-
tar nossos repetidos convites", 
explicou a porta-voz, Julie 
Black, que ainda acrescentou: 
"A justificativa dada foi a de 
que o governo se encontra em 
fáse de transição". 

O secretário Brady foi man-
tido no cargo pelo presidente 
eleito George Bush, ficando 
imune aos problemas da transi-
ção. Seria uma importante tes-
temunha na audiência pública, 
porque está preparando algu-
mas novas propostas para o tra-
tamento da dívida do Terceiro 
Mundo, para serem apresenta-
das ao Congresso até 23 de feve-
reiro. 

Entre os convidados que 
aceitaram depor nos dois dias 
de audiência pública estão o 
presidente do Comitê dos Ban-
cos Credores do Brasil, William 
Rhodes, o presidente do First 
Boston Corp. Pedro Pablo 
Kuczynski, e o ex-ministro 
Bresser Pereira, além dos eco-
nomistas Fred Bergsten e Jef-
frey Sachs. 

MORATÓRIA PREOCUPA 
A promoção de uma audiên-

cia sobre a dívida do Terceiro 
Mundo, nos dois primeiros dias 
de trabalho do Congresso, de-
monstra a preocupação do novo 
presidente do Comitê de Bancos 
da Câmara, o deputado Henry B. 
Gonzalez. A moratória da Vene-
zuela, um dos devedores mais 
estáveis da América Latina, au-
mentou a preocupação com a dí-
vida. A Argentina está com US$ 
2 bilhões em pagamentos atra- 

sados. E o México quer discuti' 
novas alternativas para o paga-
mento de sua dívida de US$ 100 
bilhões. Uma charge no The Wa-
shington Post de ontem mostra 
um navio, os Estados Unidos, 
chocando-se com um iceberg, a 
dívida internacional, enquanto 
dois marinheiros comentam 
que a situação está muito ruim 
"na terceira classe". 

Gonzalez, o novo homem da 
dívida na Câmara, é o mesmo 
que introduziu uma legislação 
para o impedimento do presi-
dente Ronald Reagan, em 1987, 
e contra o ex-presidente do Fe-
deral Reserve, Paul Volcker, 
em 1981, por ter aumentado as 
taxas de juros. Ele também já. 
bateu num homem que o cha-
mou de comunista, num restau-
rante, e muitos o consideram 
um populista, que poderá se tor-
nar um problema para muitos 
banqueiros. 

"Gonzalez está preocupado 
com o peso que a crise da dívida 
impõe nos países do Terceiro 
Mundo",- explicou uma de suas 
assistentes, na tarde de ontem. 
"Ele quer estabilidade em nos-
so hemisfério." A audiência de 
hoje será dividida em dois pai-
néis: um discutirá como a dívi-
da afeta o progresso social na 
América Central e do Sul. O ou-
tro, as perspectivas para a eco-
nomia mundial. 


